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o manif'esto do Partido Revolucionario I Agricultores, alistae-vos l
;

,

J
.

Acabaram-se os 'dias em que os politiqueiros, prome'
Pulrlica!�os no IU�8r de honra' missos para com a Nação: I tendo �o. povo todas as .reivin.dicaçôes, e a defesa dos

o manifesto q'le B C o m i o; s ã 0 I P 'd
. .

I
seus direitos, como também cuidar do problema de suas

o.rcaniza;,'{)ra
.

do novo 'p< li r _I •

assa afs .. poremf "t as pn� necessidades, uma vez eleitos e postos na cadeira de gordo
r. J d i'

'

I"
. melras ore regas el a a ne- b idi

.

.

di'II,' �. I r II{ i u e-aos corre 1.i:�O'; '.,., I
� 'd 1 SU SI. 10. escravizavam-se aos governos, es emoravam-se

narres de todo o Estrdo afim cessana se eç30 os e emen· d té
-

'

h' d" .. � ,"...,
. ' as promessas e a e nao maiS recon eelam, no ..caso e

de congraçaram,se em torno da. tos que, feridos nos .seus mal-
'

t
. I it h ild ent h

.
-

b.RdeiHI da, Revolução, E' um de-' ores interesses e ambições
encon ros, o e ei or, a quem, urm emen e, aviam exora

,

irad á di' do o votorumento inspira o uma gran e pessoais se tornavam pedras
.

" ,

s incer idade politica" e que sem dU'1 t
'

'h d Agora com a presença das classes proletarias no Par'
vida terá l(jr�a 'repercussão em! pods as no carnm o

. °hS que a
lamento, as coisas tem que tornar fatalmente outro rumo.

tod tE'" tem oo 'to o o transe rnantin am pu-
. r "

, ,

' ,
•

" 8 8 1)ar e" ,ra empo que °
'.. O propno povo, O elemento genuinamente popular, estará na

e lernento politico que tanto fez ros os seus Ideais, entramos C tirui t f' t A blé N' I ente
JH1I8 o triunfo di! Rev0!uçào e ria fáse .pineipal.:

ons I wn_,e e na u ura, ssern ea acronai, pres •

que fui PO,r �u;�� tempo congena I A "crea ão de artidos 'o-
como sentI�ela da �ep�b�lca. .

d" fi um injustiticavel ostrucismo,
.

rr
ç p FI Façae uso do vosso direito, urussanguenses, UOl-VOS a08 VOSS08

f sse chamado a colaborar para i I ICOS., . .
irmãos agricultores de toda a Nação, na epica luta pelas vossas 58-

li recon-crnçãe do novo regímen I ,Esta, e certo, na .conc'�n- gradas re .. indicações ! alistae-vos I
social. Eb o man ííesto: I CIa do povo, que fOI preciso

A revolução que se operoullu� hiato,na vida constitucio- Formula de requerimento
no Brasil derrubando numa

nal do pais para que se res- ( Escrito de proprio punhado alistando)

r J• d
"

t Ih tab.Iecessem com grandes Bxmo. Snr. Dr, Juiz Eleitoral de Urussanga,
él a a "Im:)e uosa o ve ore- . , ' ' ,

zimen 'ne" t d I d
' acrificios, todas as liberda- N, N,. ." (nome por inteiro); com.. . unos-de idade, brasileiro,

r.' I C 10 O n e e. e VI' , , n • id '" '," i U' filho « f' '"
, des publicas para que a Jus

a_OI o nesta mumcrpio l'l russsnga, 1 10 ue . , , •
'

••. com a p ro ISS..O

cios e fóra do arnbito dilatado ," �,
, -: �e .• ' ., solteiro (ou casado, ou viuvo ), residente a , .

,
. , ., juntando

da nOVt1 t lid: d
. tiça passasse a ser respeita- a pt'!lseute a Rua .1'roY�, de m[iiorÍl�ado. requ'3'l" a V,S, se digne [ulgsl ..o qua

men a, a e. veiu
da e atac=da como é indis-

I Iificado p�ra bel' inscrtto como eleitor.
como era fatal revolver �

I"
, U d 3.

.' ,," pensavel entre um povo. livre russan!5a , .• ti, •• '. ue 19a3

.:lgltflr todos o� setores. do "li do. r» .
'

_.
N. N.

jensarnento mcional. Dal se
e C.IVI isa o, p<1:r� qlJe, a mo., '" '.

'

, I
' ralidade a Iministrativa se (letra, e,fuma devem ser reoonheeidss pelo tabelião. O reconhecimento á

esta oelecen desde logo. uma. " I. gratUIto,), , "

verdadeira confusão fomen- ap�lasse ,num r,e�llnp.m da
I '_úogo ,em bnlX�. 011 no verso da pagma, ,deve Il�r escríta a,segnmte de·

dr.
•

d
.' mais ampla publicidade per·' claraçll.o Il?slnllila pOl ,luas testemunh,fls e eSCrIta pOIllma <leIas,

,

h i:l alO a m,llS por todos os
't' d d d

' '. , .}lflrmamos sob as penas da leI que o reqnerente é o pr,)pno••

't
.

t' ,mi m o es e os mUnlClp10S, Ie emen OSI que se sen Iram i t ;b 'ht d' !-';
Urnssanga .•. de , • , • de 1933

completamente desarticula- ,que o con, ri UI e çu e,s. e I R. R. de profissão .. -. ,residente ne�ta vila de Urussanga
dos da politica até então do- ter conhe.clm�nto da aplica., '

s. s", • '_",« a, • • ,.«
,

.

ção dos dmhelros publlcos;
.

(estas fumas devem ser tam_bem reoonhecIdas pelp tabehao)

I11lnrmte., 'p bl' .' 1\ - '. '

Varios e int�i.nc(ldo,s pro- âa�a. 'l,u- dO pro :ma socla
I gimentou um blóc')' de idea.\ to�, pre�tando l_neq�lv�co, a·

blemas, - uns Ja previsto::; e
e ��s:,� f� ser

_

um caso
\ listas e abneg'ldos, que tudo POIO.· ao governo mstJtuldo

OlJtros inesperad�s, - �urgi- poliCiaI , ad��de que a.s c1�: s?uberam renu�ciar pa�.a,..���r-I oe,la r�voluçào de outub,ro.
r?rn. creando oblces e Impe· �es �e _r,gam,..,assemda so

d' VIrem á grande causa naC:lo- nos dla� eruentes da re )e

Cllhos de toda especie, que
ra e eis �s�eg�ra �ras e

nal, não podia ser ,um espe- lião paulista.
v viam en!ravando e emba'fa- todos ?s- �Ireltos, para que tador inerte, que se dei-I Catarinenses,., formemos
çando a marcha evolutiva a

o funcIOnalismo delxa�se �e xasse ficar tranquilamente-' dentro desse objetivo comum

caminho da reconstrução na· ser.�m e�cra�o na,s maos e de braços cruzados, quaQQo I uma união sagrada, 'para o

ciona}. ,

Amparar, ,protege,r, po�tlCOtS l;esCrUpol?�oJ" f .

todGS os co-irmão� se agit.a--� que, convocam?s um Con

prestlg'lar e con'lo,l!dar, afl- m o as :15 uni a es e
vam, como se aglt'am num gresso a reahzar-se nesta

nal. a grande obra revolucjv� �era�;s �() pa.fs, os homens labor insauo e constante, se I Capital de "1 a 5 de março -

naria, defender á custa dos II
entl Ica os ,�om .0 pensa., congregaridg" em torno de' proximo.

.

-mJiores sacrificios, os golpes �e�o r�voIUClO�arIO se con.; bandeiras po'liticas para (: de., Nesse Congress,o. s� farão
desferidos pelos que venci-,

g ela� e:n pClrtJdos; qu�, da I fesa da obra revolucionaria, representar os muntClplos,por
-U;)s. porém nào convencidos, p�n ena p�ra o cân ro, eva-I' Foi âssim, pois, quê por tres delegndos, escolhidos
u:-diam planos maquiavélicos I r�o 0_contlgtnte : suas as, iniciativa de

-

uma' comissão entre os elementos loeais in
contra a revolllç�o vibrii!sa I plraç�es na or�,�çao das. ba-I organis'ada nesta Capital, re- tegrados na causa revolucio·
e dO:iiin -;n�e. f,)i sempre e

ses P. ul1_1 palr I ú genulJ1a- solvemos dirigir este apelo naria, além de delegações de
t "':1 'd mente naclona . I

' .

d Oem SI'. Ó, (1111 �, o trabJlho,' a todos aqueles que em nos· classes orgamza as. essa

de �igilanda (!e gllantos a�- �

Silnta Catarina, qJja atua-. sos Estado não me?iram sa-l reunião res_ultará �m progra
SUl1lrarn 110 Vit"�I()SO movI· ça) bnlh:lOte ,na, campan,ha I crificios na hora �ncerta da

I
ma de �çao, partldana, �t1e

mento .le rebeldIa contra o liberal, e de,)o!s, a hora 111- campa,nha c ronLnparam a' possa smtetlS'ar as nossas

p,d�r a?�l b) sé:'ios cO:11?ro, certa e dificil da luta, arre·
I sil1cA.ridade de seus proposi.

I
(continuaÇão da 2a pagina)
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.. o
. Camponez���:������Od�����t����:��a::�:gr����!�O����O�

Administrllçãoeoficinas: Praça1assalto ao poder, e tentam os ultimos esforços para re-
Anita Garibaldi - Urussanga. 1 conquistar as posições das quaes foram enxotados, a iria-

.

NOTA: Toda a'corresponden-Itividade dos revolucioriarios constitue um crime! Urus-
Cla deve ser endereçada ao Reda- ., • .

tor-G-:rente - Lauro Martins. \sanga,que merecldan:ente "fOI apelidada de baluarte da 11-
ASSINATURAS berda�e, dev� ,cumprl� c.�m. o seu. dever de apresen tar

; nas pa'oxanUlS (ij)eH:ões )lara a \,,<lHil!!lihhunt(>, nua eh'Hul'ado IHIIllCI'OSO e ('oIBJiba.
Ano'. . • . . .. 10$000 Uvo. Alistae-,,'oS:- UI'llH!isnngucnses e continuai u' dai' IU'O\';\ do vosso uh..
Semestre • . • .• 5$000 "

ch ismo !

i----------------------·--------------------------------------,------------�--------
I

I
I

Pagas adiantadamente. o manifesto do
Partido Revolu- AGRICULTURA

cereaIS

�----- ------

SOCIAIS cionario
doso gorgulho

/

icontinuação 1 a pagina)
mais lidirnas aspirações.
Para atingirmos tão eleva- Outra maneira de imunisar pelo calor é fazer passar as sernen-

Pelo nascimttlto de um interes- dos qURO patrióticos de.signi- i
tes so?r:: ;ubos aquecidos, ou melhor, dep�sital as eu;, montes e jn,sante menino, acha-se em festa o lar

os lancarnos este maniíesto. trcduzir n, estes uma corrente de ar aquecido entre 1.)5 e 140 graos
do snr. Francisco Pereira Boia, '

t
>

d e aqueles que
Fahrenheit (570 a 600 centigrados) que se íaz chegar á bas e ele cada

Digno funcionado da Cia. Carboni- �er os e que.
. . monte por meio de um tubo. De, modo mais simples e seguro se pode

fera de Urussanga. "_ Jogaram a propna VIda O� lusar o mesmo prúce.sso introduzindo o kijão em u.n aparelh) eV8-
"O Camf}o�ez', ao �oitclGr ta,o. que deram .seu ,concur�o a

I
porador, especie de estufa ventilada, muito usada para fi desseca

feliz acontectmenia. envia ao feliz obra revoluc�onílna, reunindo mente de trutos, legumes, féculas, etc" e graduando-se a corrente de
casal, sinceras feftclfações. I todas as etiergias cívicas, a-' ar aquecido na tem�eratura que se deseja. ,Nos Estados U?idcs e n-

I

,,;:0;.0 nosso chamado centram-se mesmo a venda aparelhos espec iahriente construidos para
Viajuntes

I
ccrret ao a '. I dessecar milho e outros cereaes, que se denominam secadores e que

•

. tornando cada um c seu pos- podem ser aplicados ao feijão ou a qualquer outro grão legumifero.
nI' • .l. Juuquell'R Botelho, to de comb rte p'U3 a deícza O processo da imunisação pela agua quente pocd talvez satis-

. I dos ideais revolucinnarios , 'fazer quando se quer imunizar uma peq .ena quantidade ele grão para
Seguiu, �egunda-feira., passada, 1 lUompa n l!!f'h'H�!' ,semeadura, mas llão é aplicave� á imun:;ílçào em .larga escalo, como

para a Capli�l da Repubüw: o $!1�'1 o •. I.l>é �H�lo Ih'u!'lj!! J
os g�d(}jes plantadores ncce ssítarn. Alem dê ser �urGso porqul! 56

Dr,J.Junqueira Botlz�l!lO, Digrw ?t-I Unido"l �H'h! Rt>l,'ohu:iio. "permite atuar de cada, vez sob�e uma peg�e,na qu�ntIdade _dO produto,
retor da Ca. Carbondera de U/Us-, A COMISSAO OR.O �NlS!\- esse processo tem o 1,}1conve·nltnte de eXIgIr muita atenção do opera
sanga.

. DORA: Manotl Pedro Silveira, An dor, pois qualquer descuido no tempo da imersão- estt:�!ga! á o produto.
"O Camponez" fOfI71�la os seus

tania Bouini-Donato Mélo, Claribal- Ao contrario, o emprego de aparelhos secado,res serve -s-ó -para 0$
melhores votos !fie boa vwgem. te Gatvão Osvaldo Mélo. grandeS lavradores, que fazem avultadas c( lheiras, porquanto o custo

. S
'

ta semana para Secrlle� inu'l1era" assinaturas einstalação do secador representa de-peva relativamente considera-
.

- eauLU es I'>
•• ,

d I d '

ct d
-

i.id itB J . d� E ta Sra D fina
I

de cidadãos de 74 rnumcrpios o v-r, acresc.rn o que os mesmos lavra ores po -.. ao ar.: a aprovei arottt ar utt a xtn ,,4' i
-

"

. d snr Dr, vtctorio ; Estado o ap relho nc preparo de varres pr dut s, como mandioca, batataOiacone esposa o '

d
.

I' d d f
'

O.·
,

di do Hospital desta ,--
..

' OCI! ou Ing eza, cara e outros que se, prete-i e ess rcar em ';t!IS ou

J; :;COlle,
me iCO

O t d _

.

d ,Iascl.is, seja pa-a vendel-as ri'essc estado., seia p Ha reduzil·as depoisi a. e erno eSCUI c .. a farinha.
.

,

_

, (jit'o I.illi
I Foi encontra�o �l� estrada. do Rio! ..

D,ls processos.quirr:icos, éx�erjme,n(ad\)� contra o gorgulho doDI. I ! Caethé, um tndividuo fendo por feijão prevalecI fl1l dOI):; cUJa efl:::ana esta �uflcIenteri1<'nte comprovijda:
.

'

. ,I projetil de arma defogo, � A

pOli-11°,
o d:.J acido cyanhydricD, subsbncia extraordín;iriilmente volatil,

Recebemos em dius desta .se!7l�.z� cia abriu inquerito, ·que produz um toxico imun zador, não i:;fl.>movel; nlils exatamente
a grata visita do�rzr,_Dr, Ciro Lil/l, Proximo á propriedade do snr. por causa des.;a t ,xidade, embora pola grande volat,hilidade do acií'
que assumiu a direçao. d? HOSI:I�.al Attilio Cordella, á margwTl da es- não fique prejudicaja a comcstibilidaJ" do grã,), ta! processo é POUé-O
de Nova venezq, Ao distlflto cllfllco

{rada do Rio Caethé, foi encontra- usadc>, visto qUI;: exige grande cuidado dns operadores para evitar
"O Camponez'! apresen�a os· seus

'I do terça-feira p3s�ada', pro�Jr�d o que sejam \ itimas de acident s serios (vertigens, fraqueza dos
CU/l1prime�tos de boas vlllda� e fa� � PQr um projetil d,e �rma de fôg?, -m�:mbros, pert�bações �arJians. rtc), clJmpr;,ndo (ii' da notar que o

sinceros, votos pel;z sua longa per

10 individuo Jose PIre�, de cor aCIdo cyanhyd:lco nã? e. de:;_{)reço baS.tallte ,b ilX�); 20, o do Ru1fur�t,)manef,lClll entre MS. brflnca, aparentando 27 anos de do carbonll, substanCia Ol1ratd e maIs faol de m'JnuseH. Este e o

._
I ida�e,

. processo de imuni;;ação preferid,) e geralmente usado nos Estados
--....------. I Segundo conseguimos apurar; o Unidos, onde a sua dkiencia não sofre h, je contestDçõ2S. Aliás ha 40

individuo dirigia-se para a Ca. anos, 1á o Barão dei Cap8nema divu1ga,-a entre as çoru1açõ;;:s
Carbonifera de Urussanga,. com bra�ileit as as propritdades imuilisa'd rélS do sulfureto de carbono.
séde em Rio Deserto, afim de alí

Tendo havido um lapso na pu conseguir urna colocação; na es-
.

brca ão do ultimo balancete da tfada; porem, lembrou-se de exa- -----,----_-----_-------'----------
PI f �t Municipal de Urus- minar a arma que carregava con- i AO'8re el ura

"ã tOn n fi preten no"'l'Iosii rdificamos a parte que diz SIgO � na ocasl o 'lu -I 1 _Ji:)�aptlg, 19 paaa a Fidele De !!lia desengatilhaI-a, esta detonou,
or1. n. , I'> ' •

d
Brida e outros pela con�ervação atlnglO ?�. . ·1

d d Rio Caethé partindo O proJehl penetrando na regiãoda estra a o '., d f" d atravessou C)- mesmo e .

da olaria de Cesar Marlot ate a dO, Iga tO, d
.

t t' o '1lldo al'o i Temos o prazer de aVIsar os nossos correlegioílarínsA
. T

" ara - oIS pon os o ln es III ,
-

I -

,extrema de ndre �zal 'DP B 'd \iar-Se
na parede posterior do que o fotografo contratado pelo nosso DIretor para fornecer

Pori. n, 19, paga a �Ide epr:st:�o: abdomen aoq alistandos as fotcgn:ifias exigidas relu lei, estará á dis-
e outros por serVIços . '. 'd d d f'

.

'- 'd h' d'ervação da Avenida Si- I
DeVido a graVI. 8 e- os enmen-

__ poslçaO OS mesmos ':1Je as nove hOl'dS em deante r.ona
. conCampos e na estrad.3 de tos recebidos, vel� a falecer �()ras predio da Cia. CarbonifJra de Urussano';; l1a sala ondequ-elra 01

.

d d
.

no HospItal deCaridade.. ;::, '.

R.io Caethé, parti":do da élnél e ep IS,., .

•

, furrc onou () TB bel: Oll@ to .

Cesar Mariot até a extrema do desta VI.a.
b'

.
. "

. I'A 'roveitc'll ! L\h,t,l1] se I:\ l'o'i�ia ;. nu 1 'qu rILo j-' '. ,._"

André Tez'?, 4
•

'

l\'a§cilnento

ERRATA
(contilláa)

Correlegionarios
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ti Coq&uttorio Ciruq?;ico Dentário HI,

I� . : ,,:C'rurgião dentista :r�.1olio R. ""I�080 ", " 111,',1JI EX,LEN�.El DE CLINICA ODONTOLOGICA NA F�vU DADE ,!
'

III
.El FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JABOTICAl3;\.

�t I, �'Tra:t!lmento 'de todas as afecções bucais e dentarias ,;, I! .

O .' " O

I� Dentaduras aríàtornicas- de " Hecolite "e I', Denturol "

1�llfi Res�auraçõ�s prot�'ticas pelos 'mais'aperfeiçoados processos. f I

�t", Higie!l!2: rigorosa !fI ! '.
llr .

SERViÇO RAPIDO E SEM DOR

J!I�'
-

Consultas das 8 ás 18 horas .

',' I�II, ,

liF\�RÁÇA ANITA 'OARfBALDI :' URUS�ANOA �'IIII'
IIL'_''_.'-,__\ � __

'
o

__J.111����t!_'�OOO+-4i������
.

.�
.' \

,": SE o s= derem a V. S. não fôr a legi,,

tima CAFIASPIRINA em seu envo

lucro original, não o acccite ! Graças á
fama, uri-vcrsalmente conquistada, por
esse admirável analgesico, appareceram
no mercado vários succedaneos e auda
dosas falsificações.

,

. S�m !amentavel q1.1C1 p�!" uma
simp!�s· falta de plr'€��;nil�ã�,
��"?,V. S. pôr ióra e seu din..

he�, a�éri! de e;?-pt}�' a sua
sauêe e de, sua famUia.

Assim, tenha como regra, verificar sempre se
existe no eaveloppe Ou ,�O tubo de vinte
.ccrnprimidos a palavra CAFIASPIRINA e a

, CRUZ. BAYER, garantia da aurhenricidade
do medicamento.

'

. RS!ABEhECIMENTO VINlCOLA
DE

J., Caruso Macdoriald
·,Vinho bran�o especial de' rneea typo « URÚ »�

VERMOUTH - FERNET

Rroductes premiados com rindâlha� de ouro na Exposição do Cen- "

tenario do R'io de Janeiro 1922 e Exposição Nacional de Agricultura'
do Rio de janeiro 1929; e coih três medalhas de ouro na' Feira de

Amcstresãe Produtos Catarinenses no corrente ano.

SANTA CATARINA.URUSSANGA
e4 CAJ7!ASPiRINA � o �lll!e d� ftl;�eUi$r
esiste c�:atra tU; dicres ds �el'beqeil� de: den�
tdZ§ e �e OMvlídc; �l(;ntl�é4 €i3 ��ell?êJê8i.a5,

, cn�:llque:C"$, Y�el'l!maiism.�, C031J$equen·
cún do abll8$o �e llZl�CO@!, etc.
Ang:U�i1! ..����ar.;e�te, !8v.an
t.# (f!§ f<Í)rç�s, iCOõfC@ll"Z'elia>io
fi�",G Ó b�;;ma íg.m�d��lltlmi<2�·
f;Q) Ig� c@raç;!io e de!) !'bt6.

MAS CUMPRE To.:MAR
SEMPP-...E A LEGITHvIA!

,', Sapataria Mazzucco n

DE

'FIORAVA,NTE MAZZUCaO
Grande liquidação '

-
,

,
Sapatos pi�ra senhoras a 13$000" para homens a 20$000 I

e para crianças.desde 9$000,
"

'

Aproveitem enquanto ha, pois o stock, é pequeno.
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